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Resumo: 
Com o objetivo de apresentar de que forma o uso da tecnologia melhora a aprendizagem 
em nosso sistema de ensino atual e o papel do professor em meio à utilização das TIDCs. 
Este artigo foi realizado por meio de pesquisas bibliográficas em livros e artigos. A 
educação há anos se apoia na memorização de conteúdos como forma de 
desenvolvimento da aprendizagem, porém, pesquisas atuais demonstram que essa 
forma de ensino encontrasse ultrapassada, nossas escolas enfrentam elevados números 
de evasão aliado a baixos índices. Buscar novas formas de ensino passou a ser o dilema 
da escola do século XXI, temos que transformar nossos alunos de meros ouvintes a 
agentes principais na construção do conhecimento. Diante da necessidade de buscar 
ferramentas que auxiliem e facilite o ensino-aprendizagem, a tecnologia, hoje, ganha 
espaço em nossa sociedade, podendo causar uma revolução para o ensino. Entre as 
inúmeras vantagens que ela apresenta, podemos destacar a melhora nas formas de 
representar e explorar conteúdos, enriquecendo, inovando e tornando as aulas mais 
atraentes. Além dessas vantagens ela também proporciona uma vasta forma de 
trabalho por meio de simulações, jogos, salas dinâmicas, aplicativos, etc., porém o bom 
resultado de seu uso depende da forma como o professor a utiliza, apenas o uso de 
tecnologia não garante a aprendizagem.  
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Abstract: 
In order to present how the use of technology improves learning and the role of the 
teacher in the use of TIDCs. This article was carried out through bibliographic searches in 
books and articles. Education has for years been based on memorizing content as a way 
of developing learning, however, current research shows that this form of teaching was 
outdated, our schools face high numbers of dropout rates coupled with low rates. 
Searching for new forms of teaching has become the dilemma of the 21st century school, 
we have to transform our students from mere listeners to main agents in the 
construction of knowledge. In view of the need to seek tools that help and facilitate 
teaching and learning, technology gains space in our society, which may cause a 
revolution in teaching. Among the countless advantages it presents, we can highlight the 
improvement in the ways of representing and exploring content, enriching, innovating 
and making classes more attractive. In addition to these advantages it also provides a 
vast form of work through simulations, games, dynamic rooms, applications, etc.
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 However, the good result of its use depends on the way the teacher uses it, only the use 
of technology does not guarantee learning. 
Keywords: Teaching; Learning; Technology; School. 

 

1. Introdução 

 Quando nos referimos a Educação e as novas tecnologias de informação e 
comunicação – TIDCs – e suas aplicações na educação devemos discutir e refletir sobre o 
sistema de ensino atual, assim como as necessidades de mudanças, as possibilidades e os 
novos desafios proporcionados por essa nova ferramenta.  

Para que possamos entender as novas possibilidades que o uso da tecnologia 
proporciona ao sistema de ensino, primeiramente é necessário entendermos o sistema 
educacional atual, afinal, será mesmo necessário mudá-lo?  

Por muito tempo acreditou-se que a aprendizagem nada mais era que apenas 
repetição e memorização de conteúdo. No entanto, os elevados níveis de insucesso escolar 
em todos os sistemas de ensino se tornaram um problema universal e alvo de inúmeras 
pesquisas, que retratam que nossos alunos se encontram em meio a conteúdos complexos, 
conceitos abstratos, descontextualizados, desinteressantes e sem significado. (LOCATELLI, 
2018). 

Nossos alunos querem mais que ser meros ouvintes, necessitam ser os agentes 
principais na construção do conhecimento. (ITIKAWA, 2008). 

Essa forma de ensino tradicional que ainda impera no sistema de ensino desse 
século, demonstra cada vez mais sua ineficácia. Quando analisamos os resultados sobre a 
educação brasileira – avaliações nacionais e internacionais – mostram como o ensino-
aprendizagem brasileiro está em declínio o resultado do PISA no ano de 2019, foi um 
exemplo disso, o Brasil caiu posições no ranking mundial de educação em matemática e 
ciências e ficou estagnado em leitura, estando novamente entre os 10 piores desempenhos 
de matemática do mundo. Ao comparar o patamar brasileiro aos nossos vizinhos da América 
Latina, estamos igualados em leitura com a Colômbia, em matemática com a Argentina e em 
ciências com a Argentina e Peru. (MORENO; OLIVEIRA; 2019). 

De fato, a aprendizagem atual na maioria das escolas brasileiras se tornou uma 
utopia e urge a necessidade por mudanças, afinal, a educação é um dos principais fatores 
para o desenvolvimento de um país. É por meio da educação que se melhora, áreas como a 
saúde, a tecnologia, níveis de renda, emprego e qualidade de vida da população. 

Diante dessa busca de necessidade de melhorar a educação, a tecnologia é uma 
ferramenta que cada vez mais é evidenciada e ganha espaço em nossa sociedade, tendo 
potencial de causar uma revolução para o ensino, por melhorar as formas de representar e 
explorar os conteúdos, tornando a aprendizagem mais rica, inovadora e atraente, 
estimulando o gosto de aprender.  

O objetivo geral deste artigo é apresentar os desafios e possibilidade do uso da 
tecnologia para melhorar a aprendizagem em nosso sistema de ensino atual realçando o 
papel do professor em meio a esse processo. Os objetivos específicos são: descrever os 



 

 

benefícios do uso da tecnologia em sala de aula, pesquisar de que forma a utilização da 
tecnologia contribui para melhorar o ensino aprendizagem, apresentar algumas formas de 
utilização da tecnologia em sala de aula, analisar e discutir as contribuições do uso da 
tecnologia como ferramenta para melhorar a aprendizagem e demonstrar a importância que 
a tecnologia pode ter no cenário educacional contemporâneo enfatizando o papel do 
professor. 

A questão norteadora dessa pesquisa é de que forma a utilização da tecnologia pode 
contribuir para melhorar o ensino-aprendizado em nossa realidade escolar atual e qual a 
importância do papel do docente nesse processo. 

Para este artigo se torna possível, esta pesquisa foi baseada em levantamentos 
bibliográficos em livros, dissertações, teses e monografias que serviram de referencial 
teórico para análises posteriores. As principais bases de dados consultadas foram: scielo, 
researchgate, scholar Google e semanticscholar e apoiou em teorias educacionais atuais. 
Assim foi estabelecido um diálogo entre diversos autores para que, deste modo fosse 
possível compreender o uso da tecnologia na escola contemporânea e o papel do docente 
por diversos pontos de vista. Os principais autores que contribuíram para esse artigo foram: 
ALMEIDA; PRADO, 2005; SILVA, 2001; LOCATELLI, 2018; VIEIRA, 2003; ANDRADE, 2005. 

 

  

2. DESENVOLVIMENTO 

Fixado a cerca de 300 anos, o modelo tradicional de escola, encontra-se fixado no 
professor como o detentor do saber, então, décadas após décadas, professores elaboram 
suas aulas apenas na transmissão de conteúdo, aprendizagem é sinônimo de apreensão e 
memorização. (ALMEIDA; PRADO, 2005). 

Nos livros “Pedagogia do oprimido”, “Educação e mudança” e “A importância do ato 
de ler”, Paulo Freire faz críticas a esse modelo de escola se referindo a ele, como o modelo 
mais identificado como prática de ensino e menos habilitado a educar. Teorias de 
aprendizagem atuais concordam com Paulo Freire afirmando que esse modelo de escola se 
encontra ultrapassado, devido à ação passiva do aprendiz, que é visto como um mero 
ouvinte de informações, informações estas que na maioria das vezes não se relacionam com 
os conhecimentos prévios do estudante. (SILVA, 2001). 

Devido a isso, encontramos em nossas escolas um elevado número de evasão 
escolar, podendo se considerar a falta de motivação como uma das causas principais da 
diminuição da frequência. Nossos alunos no decorrer de sua vida acadêmica vão 
acumulando dificuldades e essa frustração acaba gerando o abandono. As dificuldades 
escolares geram a perda do interesse, e assim a escola do século XXI tornou-se algo chato, 
desmotivador e entediante. Urge a necessidade de inovação para nosso sistema 
educacional. (LOCATELLI, 2018). 

Reformular nossas escolas e transforma-las em um espaço de aprender e gerar 
conhecimento, certamente passou a ser um dos principais desafios para a educação desse 
século. Isso porque, infelizmente em nossas escolas, além de alunos desmotivados, também 
contamos professores e gestores na mesma situação, a não geração da aprendizagem, a 



 

 

desvalorização a violência e o desrespeito vivido por esses profissionais acabam 
influenciando negativamente o sistema de ensino, agravando a situação da educação no 
Brasil. 

Urge repensar os modelos pedagógicos, os métodos de ensino, as ferramentas e os 
recursos até então utilizados, por nossos docentes. Buscar novos métodos mais eficientes e 
modernos, que estejam de acordo com a realidade de nossos alunos e que caminhem lado a 
lado com o momento em que vivemos – a era tecnológica-. Afinal, se a escola continuar a 
ensinar da mesma forma de séculos atrás, continuará colhendo os mesmos resultados. 

Vivemos em novos tempos não há como negar que os tempos são outros, portanto, 
as formas de ensinar também devem se adequar a esse tempo. Cabe a Escola buscar novas 
formas de ensinar, para, assim, alcançar um novo jeito de aprender, que seja realmente 
eficiente/eficaz. Concluímos esse questionamento com o dado que desde o final dos anos 
80, as escolas já vêm sendo equipadas com tecnologia, portanto, atualmente tanto escolas 
públicas como privadas, disponibilizam de inúmeras ferramentas tecnológicas, sedo assim, 
essa ferramenta inovadora para a aprendizagem já se encontra em nossas escolas, faltando 
apenas a sua utilização. (ALMEIDA; PRADO, 2005). 

A ideia do uso das TICs como ferramenta facilitadora tanto para nosso dia a dia como 
para o processo de ensino-aprendizagem, está relacionada ao simples fato da tecnologia 
entrar na vida do homem para facilitar, desenvolver habilidades, reformular relações, 
diversificar os espaços de construção do conhecimento, revolucionar processos e 
metodologias e permitir um novo diálogo entre o indivíduo e o mundo, a tecnologia veio nos 
trazer uma nova visão de mundo e uma nova forma de nos relacionarmos a esse mundo. 
(VIEIRA, 2003). 

As máquinas nos servem como apoio contribuindo para o desenvolvimento do 
conhecimento, melhora a prática pedagógica, aumenta a estimulação, a participação, à 
investigação e a construção de novos caminhos para a aquisição do conhecimento. O 
computador coloca os alunos diante de situações problemas, deste modo, eles necessitam 
utilizar toda sua estrutura cognitiva para buscar soluções, proporcionando assim maior 
autonomia e protagonismo aos nossos estudantes no processo de aprendizagem. Sem 
dúvida é uma poderosa ferramenta, devido às múltiplas possibilidades que seu uso fornece.  

O uso de tecnologias como apoio para o ensino está evoluindo rapidamente nos 
últimos anos, apresentando uma ideia de educação que ultrapassa os muros e as atividades 
escolares. Vivemos em uma nova realidade, onde a disseminação do conhecimento se dá em 
alta velocidade. As tecnologias trouxeram a escola a novos horizontes, onde o professor está 
mais próximo do aluno, adaptando suas aulas, fazendo com que o aprender ocorra por meio 
de descobertas, facilitando a criação de projetos pedagógicos e desenvolvendo o 
conhecimento de forma integrada. De fato, sua utilização torna-se a cada dia mais inevitável, 
não há como fugir ou ignorar a realidade em que vivemos. 

Porém, não se engane apenas a utilização de tecnologias não garante a 
aprendizagem, o simples uso da tecnologia em sala de aula, para continuar realizando as 
mesmas tarefas das mesmas formas, porém em um computador, não mudará nosso sistema 
de ensino e nem os baixos índices da educação brasileira, a tecnologia é apenas um 
instrumento a serviço da construção e apropriação do conhecimento, para tanto deve ser 



 

 

acompanhada de uma formação de professores responsáveis e com potencialidades 
pedagógicas verdadeiras (ANDRADE, 2005). 

Sendo assim nos deparamos com um segundo dilema, mesmo sabendo de todo o 
potencial que a tecnologia possui esse recurso em nossas escolas ainda encontram uma 
enorme resistência a seu uso, as escolas ainda preferem proibir o uso da tecnologia a se 
adequar a ela, a falta de informação e de qualificação dos docentes ou até mesmo a 
dificuldade que certos professores têm em compreender que nem tudo o que é ensinado 
interessa a todos da mesma maneira, torna o uso da tecnologia uma utopia em nossas 
escolas.  

Mudar esse cenário é tarefa do professor, sendo fundamental, tornar o ato de 
aprender algo motivador, interessante, envolvente e lúdico, e é isso que a tecnologia faz.  

Muitos pesquisadores concordam que o primeiro paço para a aprendizagem é o 
estímulo, portanto, a metodologia é fundamental nesse processo, pois, é ela que fornece 
esse estímulo ao aluno. Metodologias tradicionalmente utilizadas para ensinar e aprender 
estão causando um declínio no sistema de ensino, isso se evidencia ao analisarmos os 
índices da educação, que demonstram ser pouco provável a formação de profissionais 
capazes de responder aos desafios do novo cenário mundial, para tanto, nossos docentes 
necessitam de cursos de aperfeiçoamento, que os preparem para essa nova forma de 
ensinar. Educadores, é necessário ensinar os alunos como aprender, e não apenas os 
conteúdos curriculares preparando-os para toda uma vida de aprendizagem. Podemos citar, 
a nova base comum curricular que trata o ambiente escolar como um lugar a se desenvolver 
competências e habilidades em nossos alunos que transcendem as disciplinas curriculares. 
(GOMES; HENRIQUES; MENDES, 2008). 

Aos docentes que tem medo do uso das tecnologias, deve-se fazer um trabalho de 
conscientização para que este entenda que ao contrário do que muitos pensam a tecnologia 
não dispensa o professor, e sim o desafia a mudar e aprimorar suas técnicas, fazendo com 
que o professor trabalhe de maneira diferente.  

Logo, não basta o docente utilizar-se de tecnologias para melhorar o ensino, é 
necessário que o professor tenha clareza das suas intenções e objetivos pedagógicos. Para 
não usar a tecnologia para continuar fazendo a “mesmice”. Tecnologias por si só não são 
veículos para a aquisição de conhecimentos, capacidades e atitudes, ela necessita estar 
integrada em potentes ambientes de ensino-aprendizagem, por si só ela não basta, é 
essencial nesse processo o papel do professor, porém, não um professore detentor do 
conhecimento, mais um professor mediador de conhecimento. Não é a tecnologia que fará o 
aluno refletir sobre os resultados, analisando-os e buscando novas informações, será você 
professor! No entanto, para se fazer o novo deve-se fazer diferente. (LOCATELLI, 2018). 

O uso do computador inicialmente será um trabalho a mais ao professor, pois para 
seu uso há a necessidade de muito planejamento, para a concepção e a realização de ações 
educacionais inovadoras baseadas na cooperação, portanto, inicialmente deverá haver uma 
adaptação por parte dos docentes, afinal para alcançar o objetivo proposto “a melhora na 
aprendizagem” a troca aluno tecnologia, não pode ser feita de qualquer maneira, é 
necessário um mediador – Professor – que auxilie na construção do conhecimento. (VIEIRA, 
2003) 



 

 

Assim, a inclusão de tecnologias no ensino, remete a um novo paradigma - não só 
tecnológico - e sim de ocorrer uma transição do modelo de estrutura organizacional 
hierárquica fechada, o que de fato não é nada fácil.  

Portanto, a obtenção de bons resultados, depende do bom uso desse instrumental, e 
não apenas do seu uso. Usar o computador para continuar realizando as tarefas tradicionais 
de decorar, não vai mudar em nada a educação, só irá manter tudo da mesma forma que 
está. Concluímos então, que o poder da tecnologia não está em fazer antigos processos 
funcionarem melhor, e nem é esse nosso objetivo, mas é permitir o rompimento com as 
antigas regras, criando novas formas de trabalho, com resultados diferentes dos atuais.  

Para exemplificar a utilização das TIDCs, abaixo citamos alguns recursos tecnológicos 
que podem ser utilizados no cotidiano das salas de aulas enriquecendo as aulas e motivando 
aos discentes, bem como os objetivos de seu uso, pois, como explicado acima o simples uso 
não gera conhecimento é necessário possuir os objetivos bem claros para que o docente 
planeje seu uso da forma como achar mais adequada para a sua disciplina e para a 
aprendizagem que ele quer trabalhar. 

 

Tabela 1. O título de tabelas e quadros vem antes da sua inserção, sendo a tabela e seu título 
centralizados. O título deve estar em Calibri 11. 

 

Recurso Objetivo 

Livros 
digitais 

Esses recursos ajudam professores e alunos a contextualizarem e 
conectarem os conteúdos, tornando o conhecimento mais aprofundado. 
Esses recursos ajudam professores e alunos a contextualizarem e 
conectarem os conteúdos, tornando o conhecimento mais aprofundado. 

Gamificação  A gamificação consiste em trazer a dinâmica dos games para a sala de aula. 
Jogos que podem ser trazidos para a sala de aula são o desafio, que estimula 
os alunos a se superarem; a definição de objetivos, que ajuda o estudante a 
manter o foco nas tarefas; e a competição, que aumenta o engajamento 
quando incentivada de maneira saudável. 

Avaliação 
online 

As avaliações online têm muito a contribuir - tanto no que diz respeito ao 
tempo de correção quanto aos resultados dos alunos. 
Torna-se possível acompanhar, por exemplo, a taxa de acerto por conteúdo 
ou habilidade, bem como a taxa de marcação por alternativa. 
Com isso, a escola tem informações muito valiosas que a ajudam a aprimorar 
constantemente as práticas pedagógicas. 

Aplicativos  Já existem vários aplicativos voltados especialmente para crianças e para a 
área de educação, com os mais diferentes objetivos pedagógicos. Eles 
incluem desde jogos interativos para pequenas crianças até programas 
avançados que ajudam alunos a aprender uma nova língua ou melhorar 
habilidades como memória e concentração.  
Exemplos: Monkey Preschool Lunchbox , Lumosity, Teacher for Pebble , etc. 

Redes sociais As redes sociais têm grande potencial de contribuir com o processo 
educativo - tanto dos alunos quanto dos professores e da gestão escolar. 



 

 

A criação de grupos, por exemplo, é uma prática que tem muito a contribuir. 
Grupos criados com os alunos possibilitam que os professores enviem 
materiais diferentes e interessantes, que atraem a atenção dos alunos, mas 
que fogem do formato padrão que é visto em sala. 

FONTE: Elaborado pela autora. 
 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A escola não tem como se manter alheia ao contexto social, econômico, político, 
assim como aos avanços tecnológicos encontrados em nossa sociedade atual. O sistema 
educacional anseia por mudanças no ensino-aprendizagem, os métodos de ensino 
tradicionais que usamos há séculos se tornaram ineficientes e ineficazes. A realidade vivida 
em nossas escolas hoje é que a maioria dos nossos alunos se encontra desinteressados, 
desmotivados e com dificuldades acumuladas, perdeu-se o sentido em aprender.  

Portanto, é necessário que o professor faça uma reflexão crítica sobre sua prática 
pedagógica. Mudar a forma de ensinar para assim desenvolver alunos protagonistas e 
autônomos que estejam preparados para uma vida toda de aprendizado, formado, cidadãos 
aptos a virem em sociedade de forma crítica e reflexiva.  

Na busca, de novos métodos de ensino-aprendizagem, encontramos hoje na 
tecnologia um enorme potencial para evoluir a educação, tornando a aprendizagem mais 
dinâmica, enriquecendo-a, colaborando para que o conhecimento adquira um grau maior de 
significação para os alunos, estimulando-os e incentivando-os, a tornarem-se atores 
principais na construção de seu conhecimento. (GABINI; DINIZ, 2009). 

A utilização dos recursos tecnológicos enriquece a aprendizagem, além de auxiliarem 
na dinâmica do aprender, deste modo, o conhecimento antes desconectado a realidade de 
nossos alunos, se tornam significativos. A tecnologia estimula, incentiva, torna o aprender 
divertido e prazeroso, proporcionando novas formas de avaliar, produzir conteúdos, além de 
ter uma vasta gama de recursos e formas de utilização, basta que o professor utilize sua 
criatividade. 

Se por um lado encontramos certa resistência dos professores em utilizar a 
tecnologia, seja por não saber muito bem usar, seja por medo de achar que a tecnologia 
pode tomar o seu lugar em sala de aula, por outro lado, podemos pensar em tudo que a 
tecnologia pode proporcionar para a educação. Nossos alunos nasceram na era digital, 
então, porque não deixar que eles nos passem os vastos conhecimentos que possuem ou até 
mesmo a facilidade de mexer nesses recursos, afinal, o docente não é detentor do 
conhecimento e sim mediador, temos que estar abertos a não só ensinar mais a aprender 
com nossos alunos. E quanto ao medo da tecnologia substituir o professor, se assim fosse 
nossos alunos não precisariam ir para as escolas, pois, possuem contato com a tecnologia 
desde sua infância, assim pode-se afirmar que, ter apenas contato com o conhecimento não 
gera aprendizagem é necessário que este conhecimento seja mediado para que possamos 
absorvê-los, diante disso concluímos que a figura do professor é essencial e insubstituível 
para a educação. 



 

 

O docente em nosso cenário atual vem sendo desafiado a mudar. No entanto, para 
que isso ocorra, são necessários professores capacitados, preparados, que tenham 
consciência da sua importância no processo de aprendizagem e saibam que a utilização da 
tecnologia não dispensa o professor, e sim o desafia a mudar, auxilia-o a aprimorar suas 
técnicas para que possa trabalhar de maneira diferente em sala de aula, deixando para trás 
o modelo de ensino tradicional que ainda perdura em nossas escolas.  

Resumindo, por meio da tecnologia, a aprendizagem vista até hoje, como complexa 
ou até mesmo desinteressante por estar distante da realidade, se tornam mais divertidas e 
empolgantes. Autores são unânimes em confirmar que a tecnologia no ensino desperta a 
atenção e motivação em aprender. 

Concluímos assim, que a tecnologia é de fato uma possível solução para melhorar a 
aprendizagem em nosso sistema de ensino atual que é tão desacreditado pelos nossos 
alunos e criticado por estudiosos e pesquisadores. 
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